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INTRODUÇÃO
• A JUCARENTE é uma Organização Não Governamental que tem se

destacado, ao longo dos 18 anos, da sua existência e actuação, nas
mais diversas áreas sociais, naquilo que diz respeito ao seu
chamado social constante no ADN da sua Missão, Visão e Valores,
com bastante sapiência, a julgar pela sua dinâmica e capacidade de
mobilização; Apesar das adversidades e do crucial momento de
crise que o mundo atravessa, não tendo cruzados os braços, diante
dos gritos angustiantes das comunidades carenciadas e grupos
vulneráveis em Angola, ao mostra-se resiliente ao renovar a
esperança e o sonho do bem-estar social.



INTRODUÇÃO
• Apesar da pandemia da covid 19 ter assolado o mundo, em

particular Angola, a Jucarente prestou um papel fundamental da
organização e intervenção social, sobretudo nas comunidades mais
carencidas com meios materias, informativo e medicamentoso, com
realce as campanhas de vacinação nos postos de alto rendimento
do MINSA, sensibilização da população sobre as boas práticas e os
metodos de prevenção, o apoio com bens alimentares e outras
acções de bastante realce, embora meios as dificulades ainda assim
foi possivel realizar todas as acções ora preconizadas convista ao
apoio para o desenvolvimento social do país.



OBJETIVOS DA ESTRATÉGIA DE 
DESENVOLVIMENTO COMUNITÁRIO

• OBJECTIVOS GERAIS
Tem como principal objectivos a contribuição para à redução dos
problemas da vulnerabilidade social nas comunidades através
das acções do “SOS Vizinho e Engajamento Comunitário”,
visando o seu desenvolvimento.



OBJETIVOS DA ESTRATÉGIA DE 
DESENVOLVIMENTO COMUNITÁRIO

• OBJECTIVOS ESPECIFICOS
➢ Proceder o cadastramento das famílias nas comunidades afim de

serem identificadas os principais problemas através de um
mecanismo de ajuda e controlo;

➢ Articular com os diversos órgão da Administração Geral do Estado
com vista a promoção da eliminação das barreiras sociais existentes
com as Comunidades;



OBJETIVOS DA ESTRATÉGIA DE 
DESENVOLVIMENTO COMUNITÁRIO

• OBJECTIVOS ESPECIFICOS
➢ Identificar os principais grupos mais vulneráveis em detrimento aos

indicadores apresentados e articula-los aos órgãos e organismos
decisores do Estado;

➢ Promover acções com vista a educação para uma cidadania activa e
positiva, autogestão e de relação interpessoais;



OBJETIVOS DA ESTRATÉGIA DE 
DESENVOLVIMENTO COMUNITÁRIO

• OBJECTIVOS ESPECIFICOS
➢ Estimular e capacitar as entidades tradicionais e religiosas no trabalho

com as famílias, sobretudo no processo de mobilização de acções
conjuntas com vista a moralização social;

➢ Articular com as Administrações Locais, através das Comissões de
Moradores, o trabalho conjunto de controlo das Comunidades, identificar
e solucionar os principais problemas, estimular funcionamento dos
actores de intervenção social afim de responder aos anseios da
população.



QUADRO LEGAL
• Lei Orgânica sobre a Organização e Funcionamento das Comissões de

Moradores: A Assembleia Nacional aprova a lei de n.º7/16, publicada no Diário
da República em 01 de Junho de 2016, que prevê a participação dos cidadãos
nas diferentes tarefas do Estado e concretização conceito constitucional do
Poder Local para uma maior e efectiva participação dos cidadãos na gestão
dos assuntos das respectivas comunidades.

• Artigo 2.º, item 2.: A Comissão de Moradores é uma organização de natureza
associativa, apartidária e sem fins lucrativos, dotada de autonomia
administrativa e financeira.

• Artigo 3.º: Define os cinco objectivos da Comissão de Moradores, entre eles
resolução de problemas comuns e de interesse dos moradores, bem como a
melhoria da qualidade de vida;



GEO-REFERÊNCIAÇÃO DO 
PROJECTO
• Como referência do projecto de engajamento comunitário,

inicialmente foi projectado o Distrito Urbano da Maianga,
que para além da sua dimensão geografica e estrutural,
possui também carasteristicas proprias e zonas cujo os
indicadores de vulnerabilidades são bastante acentuadas. O
outro factor importante é o da existência de infraestruturas
de apoio social, em que verifica-se a sua ineficacia na
prestação do serviço de apoio as comunidades.



CARATERIZAÇÃO DA ZONA DE 
REFERÊNCIA
• A Maianga é um dos seis Distritos Urbanos de Luanda, tal

qual Sambizanga, Rangel, Ingombota, Samba, e Ngola Quiluanje. Ocupa
uma posição estratégica na vertente económica e política na província de
Luanda. Constituido por três Bairros, nomeadamente o da Maianga que
possui quatros zonas geograficas (Maianga, Margoso(Chabá), Catambor e
Alvalade); Bairro do Prenda, com as zonas do Rocha Pinto, Sagrada
Esperança, Gamek, Prenda, Morro da Luz, Bairro do Cassequel, com as
zonas do Catinton, Calemba, Madeira, Martires do kifangondo, Lourenço,
Teixeira, Imbondeiro e Buraco. Possui uma extensão de 24,7 km2, uma
população com cerca de 319 000 habitantes e 12.915 m2 .
Fonte: Wikipedia

https://pt.wikipedia.org/wiki/Sambizanga
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rangel_(Luanda)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ingombota
https://pt.wikipedia.org/wiki/Samba_(Luanda)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Angola_Quiluanje_(Luanda)


MAPA GEOGRÁFICO DA MAIANGA



MAPA DA ZONA DO ROCHA PINTO
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Madeira Sector C (R. Pinto)

N. de Homens 1904 962

N. de Mulheres 1909 1108

0

500

1000

1500

2000

2500
D

en
si

d
ad

e

População Cadastrada

CARACTERIZAÇÃO DAS COMUNIDADES



Crianças 
(Menores de 5 

anos)
8%

Crianças (Maiores 
de 5 anos)

24%

Grávidas
1%

Idosos
5%Deficiêntes

1%

N.º de Membros por 
familias

61%

Composição dos Agregados Familiares

ACÇÕES DESENVOLVIDAS NAS COMUNIDADES

Indicadores de 
Famílias 
residentes 
nestas 
localidades



N. de Pessoas 
desempregadas

7%
N. de Pessoas 
desocupadas

5%

Nº de pessoas 
Comerciantes

22%

Nº de pessoas 
Funcionários Públicos

22%

Nº de pessoas 
Vendedor 

Ambulante
22%

Outras fontes 
de 

Rendimentos
22%

Condições Económicas

ACÇÕES DESENVOLVIDAS NAS COMUNIDADES



12,94%

3,9%

42,22%

55,80%

2,11%

63,20%

37,40%

Nº de Membros do Agregado Familiar Alfabetizado?

Nº de Membros do Agregado Familiar Acamado?

Nº de Membros do Agregado Familiar com Documentos…

Nº de Membros do Agregado Familiar com Deficiencia…

Nº de Membros do Agregado Familiar que possuem…

Nº de Membros do Agregado Familiar possuem…

Nº de Membros do Agregado Familiar tem acesso a…

Sictuação de Vulnerabilidade

• NOTA: Dados levantados nas Famílias na Madeira e Sector C (Rocha Pinto)
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• NOTA: Dados levantados nas Famílias na Madeira e Sector C (Rocha Pinto)
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• NOTA: Dados levantados nas Famílias na Madeira e Sector C (Rocha Pinto)
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• NOTA: Dados levantados nas Famílias na Madeira e Sector C (Rocha Pinto)



A princípio, foram identificadas duas comunidades, à da Madeira e do
Rocha Pinto (Sector C), em cada um, definidos por zonas, sectores,
quarteirões, blocos. Deste modo, visando o alcance dos objectivos e a
articulação dos principais problemas, sobretudo nos mecanismos
utilizados para a resolução das mesmas, esperando-se por via desta a
realização dos anseios e a melhorias do bem estar social. Por outro
lado, a aproximação dos serviços do estado, por via da admnistração
local e a intervenção permanente da Comissão de Moradores de
Sectores ou Quarteirões.

IMPACTO DO PROJECTO NAS COMUNIDADES



RESULTADOS ESPERADOS
• Para o alcance dos objectivos, é necessário a melhoria de incrementação

das políticas públicas nas comunidades, cuja a carência social é acentuada
no modo de viver das famílias. Assim, como também a aplicação de
programas visando o bem estar social de cada pessoa residente nos
referidos locais.

• Deste modo, a Jucarente pretende de igual modo estender o seu
Engajamento Comunitários nas outras localidades e municípios como
modelo de solução e integração social das Comunidades visadas, no
âmbito do Plano Nacional de Desenvolvimento e dos Objetivos de
Desenvolvimento Sustentável.



RESULTADOS ESPERADOS
• Espera-se ainda fortalecer e melhorar os mecanismos de trabalho das

Comissões de Moradores e das Administrações, sobretudo dos sectores
ministeriais que as compõem.

• Espera-se criar comunidades cada vez mais sustentáveis e fortalecidas
para que haja um país com melhorias significativas.


